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Adesão às NIC ajuda no 
nível de respeito com que 
os países verão o Brasil

Professor Titular do Departamento de Contabilidade e Atuária da FEA/USP (Faculdade de 

Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São Paulo), Eliseu Martins é também 

Consultor, palestrante e parecerista da área contábil. Membro de Conselhos de Administração 

Consultivo e Fiscal de empresas privadas e estatais e de entidades sem fins lucrativos; membro de 

Conselhos Editoriais de revistas técnicas; autor e co-autor de diversos livros, teses e centenas de 

artigos, é como o mais recente agraciado pelo CFC com a Medalha João Lyra, que Eliseu Martins 

fala sobre a nova lei das S/A, as mudanças na Contabilidade e o ensino.

PROFESSOR ELISEU MARTINS
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Como integrante do CPC (Comi-
tê de Procedimentos Contábeis), o 
senhor acha que a promulgação 
da Lei nº 11.638/2007 atende  as 
expectativas dos defensores da 
internacionalização das normas 
contábeis? O que mais é necessário 
mudar?

Eliseu Martins: A Lei nº 11.638/2007 
não atende totalmente porque 
demorou tanto a sair que já saiu 
desatualizada. Mas, assim mesmo, é 
a maior revolução contábil no Brasil 
desde a Lei das S/A. Ela precisa ainda 
de certos ajustes, como a eliminação 
do ativo diferido, do resultado de 
exercícios futuros e alguns outros 
pequenos acertos. Isso precisará ser 
feito brevemente.

Quais são as propostas do CPC 
para o Brasil adotar incondicio-
nalmente as NIC (Normas Interna-
cionais de Contabilidade)?

EM: As propostas são a completa 
adoção das Normas Internacionais 
pelo CPC até o final de 2009, com sua 
formalização pelos órgãos regulado-
res, principalmente CVM e CFC, para 
que, a partir de 2010, todas as nossas 
Contabilidades estejam afinadas com 
essas normas do IASB.

Em sua opinião, a adesão do 
Brasil é importante para melho-
rar seu desempenho na economia 
interna e externa? 

EM: Essa adesão vai ajudar na 
transparência dos nossos balanços 
e no nível de respeito com que 
os outros países nos verão. E vai 
diminuir o custo do capital que o 
país toma e ajudar a trazer mais 
investimentos para nossa Bolsa de 
Valores e diretamente para muitas 
empresas. Isso vai ajudar, mesmo 
que modestamente, o desempenho 
da nossa economia. 

A Contabilidade, a reboque das 
novas tecnologias, mudou muito 
em pouco tempo. O senhor acha 
que os profissionais acompanha-
ram essas transformações?

EM: A Contabilidade brasileira, na 
verdade, ficou é muito estagnada de-
pois da Lei das S/A, modernizando-se 
pouco. Apenas nos últimos anos é que 
a CVM e o Banco Central vêm procu-
rando esse avanço rumo às normas 
internacionais. Estou falando de con-
ceitos, e não de tecnologias, já que es-
sas dizem respeito a outro aspecto do 
qual não sou especialista. As poucas 
transformações conceituais havidas 
foram bem acompanhadas pelos pro-
fissionais, mas agora o movimento 
é muito grande, as mudanças agora 
são as maiores que o Brasil já teve, e 
vamos ter bem mais dificuldade em 
conseguirmos esse acompanhamen-
to. Mas ele será obtido, apesar dos 
sacrifícios que existirão.
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Quanto ao ensino, como o se-
nhor analisa a educação brasilei-
ra hoje? Universidades que eram 
exemplos de excelência ainda 
podem ser apontadas como tal? 

EM: A educação contábil brasileira 
evoluiu até que bastante nos últimos 
anos. Vem crescendo o número de 
escolas com especialistas, mestres 
e doutores, apesar de esse número 
ainda ser, no total, pequeno, mas o 
importante é que vem crescendo, e 
também se vê hoje muito mais do-
centes trabalhando em tempo integral 
ou quase integral na docência. Houve 
uma certa “dança” entre as escolas de 
excelência, mas não vou nominar.

O triste, todavia, é que ainda 
vemos algumas involuções, como 
escolas que, para reduzir custos, 
cortam logo os mais titulados. Isso é 
um crime contra a educação. E, infe-
lizmente, o Ministério da Educação 
mudou o rumo que havia sido traçado 
nesse sentido no passado.

O senhor acredita que o siste-
ma de cotas repara o fato de que 
a maioria dos estudantes que 
tem acesso às boas universidades 
públicas vem de famílias de alto 
poder aquisitivo? 

EM: Acho que um sistema de co-
tas com base na situação econômica 

Estou muito 
feliz por ter 
recebido a 
Medalha 
João Lyra 

porque é um 
reconhecimento 

ao corpo 
docente que 

se dedica 
à profissão 

trabalhando no 
ensino.
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da família tem total justificativa, 
mas com base em cor, não. Não 
consigo entender a política nesta 
última direção.

Os cursos de Ciências Contá-
beis estão formando profissionais 
de acordo com a demanda do 
mercado?

EM: Acho que não, acho que 
ainda há um grande hiato, mas, por 
outro lado, o objetivo da escola não é 
nunca entregar um graduado pronto 
para exercer a profissão, e sim um 
graduado com o conhecimento bá-
sico e, principalmente, com a capaci-
dade de aprender bem desenvolvida 
para ser trabalhado pela prática e 
pela experiência. Deveríamos ter 
algo como o processo de ‘residência’ 
pela qual normalmente os formados 
em medicina passam.

O que o senhor acha do exame 
de suficiência para os bacharéis 
em Ciências Contábeis?

EM: Acho absolutamente ne-
cessário. Não consigo ver que che-
garemos a uma grande evolução 
sem ele, porque só assim teremos o 
círculo virtuoso: aluno que não quer 
só passar porque precisa do registro 
profissional e, por isso, vai cobrar a 
escola e o professor; professor que 
não quer dar só o mínimo porque será 
avaliado pelo que seus alunos fizerem 
nesse exame; escola que não quer 
mau profissional e nem mau aluno 
etc. Um pouco diferente do que ainda 
se vê em alguns lugares hoje.

das bordas paulistas. O problema 
é que o volume de conhecimento 
hoje é tão grande que esses nomes 
vão ficando muito conhecidos em 
certas áreas mais concentradas do 
conhecimento, e é difícil, muito difícil, 
despontar alguém que domine todas 
as áreas ou pelo menos uma grande 
parte delas. 

Como está se sentindo como 
o mais novo homenageado com 
a medalha João Lyra, honraria 
concedida pelo CFC?

EM: Estou sentindo um peso 
enorme, porque a responsabilidade 
é assustadora. Estar nessa galeria e 
fazer de tudo para não decepcionar 
seus membros e os que em nós con-
fiaram não é tarefa fácil.

E estou muito feliz porque é um re-
conhecimento, acima de tudo, ao corpo 
docente que se dedica à profissão tra-
balhando no ensino, na pesquisa e na 
divulgação, mesmo não tendo atuação 
significativa internamente nos conse-
lhos, sindicatos etc. É importante que 
existam sempre perfis diferentes em 
atuação e esse reconhecimento nos 
deixa muito felizes. 
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Por que existem tão poucos 
cursos de pós-graduação em Con-
tabilidade no Brasil?

EM: Esse processo é assim mesmo 
porque não tem havido uma polí-
tica de valorização do processo de 
evolução do docente pelo governo 
federal e porque não há o exame de 
suficiência a dar um ranking para as 
escolas de Contabilidade. Com isso, 
poucas escolas se animam a montar 
esses cursos, que normalmente não 
são dos mais lucrativos. Além disso, o 
número de professores em condições 
de dar esses cursos ainda é pequeno, 
mas já tem havido enorme mudança 
nisso nos últimos tempos. 

A universidade, hoje, tem um 
ambiente propício à formação de 
grandes nomes da Contabilidade, 
como num passado recente em 
que pontificaram mestres como 
Hilário Franco?

EM: Hoje, há várias escolas que 
têm essa condição, e estão, sim, for-
mando grandes nomes como o do 
saudoso e querido professor Hilário 
Franco. Não vou citá-los para não 
cometer injustiças. E isso vai além 

ERRATA
Por um erro de digitação, na página 4 da edição 167 deste Boletim, foi citada a 
Lei nº 11.658/2007 quando o correto é Lei nº 11.638/2007. 
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